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Introdução: A dor representa um dos sintomas mais frequentes e debilitantes em pacientes que requerem 

cuidados paliativos, sendo comum a procura pelo departamento de emergência em fases avançadas de doenças 

crônicas ou terminais. Nesse contexto de alta complexidade e foco inicial em estabilização vital, o controle 

inadequado da dor pode intensificar o sofrimento, comprometer a qualidade de vida remanescente e resultar 

em reinternações frequentes, demandando uma abordagem integrada que una princípios emergenciais e 

paliativos. Objetivo: Avaliar estratégias eficazes para o manejo da dor em pacientes sob cuidados paliativos 

atendidos no departamento de emergência, promovendo a incorporação de práticas paliativas na rotina de 

urgência. Metodologia: Trata-se de revisão integrativa da literatura, realizada em bases de dados SciELO, 

PubMed e Google Scholar, utilizando descritores como “cuidados paliativos”, “dor”, “departamento de 

emergência” e “pronto-socorro”. Foram incluídos artigos publicados entre 2018 e 2024, em português e inglês, 

que discutissem barreiras ao manejo, intervenções farmacológicas/não farmacológicas e recomendações para 

equipes multidisciplinares de emergência. Resultados: Evidências indicam subavaliação da dor em pacientes 

paliativos no emergência devido a barreiras como treinamento insuficiente em cuidados paliativos, priorização 

de intervenções curativas e receios infundados quanto ao uso de opioides. Estratégias recomendadas incluem 

avaliação sistemática rápida (escalas como Escala Visual Analógica – EVA), identificação precoce de 

elegibilidade para cuidados paliativos, comunicação compassiva com paciente e familiares, e elaboração de 

plano individualizado. No âmbito farmacológico, destacam-se opioides de ação curta (ex.: morfina IV) para 

crises agudas, associados a adjuvantes como paracetamol ou AINEs para componentes inflamatórios, com 

rotação em refratariedade. Medidas não farmacológicas, como posicionamento adequado e suporte emocional, 

complementam o tratamento. Protocolos institucionais e integração com equipes de cuidados paliativos 

contribuem para redução de hospitalizações inadequadas e melhor controle sintomático. Conclusões: O 

manejo efetivo da dor em cuidados paliativos no departamento de emergência requer treinamento contínuo 

das equipes, adoção de protocolos específicos e abordagem multidimensional. Essas medidas preservam a 

dignidade do paciente, aliviam o sofrimento e otimizam o uso de recursos em saúde, alinhando-se aos 

princípios éticos da paliação. Palavras-chave: Dor. Cuidados paliativos. Emergência. Área temática: Dor e 

cuidados paliativos no departamento de emergência. 
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